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TAREFAS EM CONTEXTOS VISUAIS E A FORMAÇÃO DE PROFESSORES	

  
Isabel Vale, Ana Barbosa, Teresa Pimentel 

Escola Superior de Educação, Instituto Politécnico de Viana do Castelo 

isabel.vale@ese.ipvc.pt; anabarbosa@ese.ipvc.pt; terpimentel@gmail.com 

 

Palavras-chave: tarefas; visualização; formação de professores. 
Introdução 

As tarefas têm uma grande influência nas aprendizagens dos alunos, principalmente se 
conduzirem à compreensão de conceitos e estruturas matemáticas. O estudo que se 
apresenta tem como finalidade analisar o papel de tarefas que suscitam resoluções 
visuais nos conhecimentos matemáticos de estudantes e nas suas atitudes em relação à 
matemática. Pretende-se salientar o potencial das soluções visuais na resolução de 
problemas, pela simplicidade que por norma lhes está associada, e na promoção da 
criatividade. Para isso, no âmbito da formação de professores, foram usadas algumas 
tarefas, em diferentes contextos, de modo a incentivar os alunos a apresentar diferentes 
resoluções, das quais se apresenta um exemplo com base nas produções escritas dos 
estudantes.  

 

Enquadramento teórico 

O papel do professor na sala de aula é bastante exigente. Cabe-lhe, entre outros aspetos, 
selecionar os recursos educativos mais adequados aos seus alunos e ao respetivo 
contexto. Em particular, as tarefas que propõe merecem uma atenção especial, já que 
diferentes tarefas, com diferentes níveis de exigência cognitiva, induzem diferentes 
modos de aprendizagem (Chapman, 2013). Por isso é importante selecionar tarefas que 
suscitem o envolvimento e a atividade dos alunos e que os levem a sentir o prazer da 
descoberta, condição primordial para poderem gostar de Matemática.  
A aprendizagem da matemática deve incluir tarefas diversificadas que vão para além 
das tarefas rotineiras, incidindo particularmente na resolução de problemas. Procura-se 
que os alunos interiorizem um conjunto de estratégias que lhes permitam ampliar o seu 
reportório e tornar-se cada vez mais competentes na abordagem à resolução de 
problemas (Liljedahl, 2004; Vale & Pimentel, 2011). Há um conjunto de problemas, 
geralmente em contexto visual, que permitem abordagens de natureza diferente, 
facilitando assim a criatividade nas várias componentes que lhe estão associadas, como 
a fluência, a flexibilidade e a originalidade. As resoluções visuais incluem não só 
representações sob a forma de imagens mas também representações espaciais mais 
abstratas (e.g. gráficos), ou seja, diferentes representações visuais, em contraponto com 
as resoluções não visuais que são as que não envolvem o recurso a 
representações visuais como parte essencial para chegar à solução, ou seja, 
recorrem principalmente a representações  algébricas, numéricas e verbais (Presmeg, 
2006).  

No entanto, é importante reconhecer que nas aulas de matemática as resoluções visuais 
raramente são utilizadas e/ou valorizadas (e.g. Barbosa & Vale, 2014). 
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Este facto deve ser encarado com preocupação já que a visualização não é apenas uma 
ferramenta poderosa na abordagem de tópicos geométricos, mas noutros, 
inclusivamente no campo numérico. No âmbito da educação matemática, tem-se 
argumentado que o uso de imagens visuais é um suporte importante na resolução de 
todos os tipos de problemas, incluindo aqueles em que a componente visual não é 
evidente (e.g. Rivera, 2010).  

 
Metodologia  

Este estudo foi desenvolvido com 24 estudantes da formação inicial de professores, 
numa unidade curricular de Didática da Matemática, tendo como objetivo analisar o 
desempenho dos alunos nas tarefas propostas, identificando as estratégias utilizadas. No 
sentido de promover a aquisição de conhecimento e a criatividade, com recurso ao 
pensamento visual, foram implementadas tarefas diversificadas (e.g. padrões, 
geometria).  

Atendendo à natureza do estudo, adotou-se uma abordagem qualitativa, recolhendo 
dados através da observação e das produções escritas dos estudantes referentes às 
tarefas propostas. As produções dos alunos foram analisadas indutivamente, tendo-se 
agrupado as resoluções em diferentes categorias. Apresenta-se, a título de exemplo, 
apenas uma das tarefas trabalhadas. 

 

Discussão 

Apresentamos alguns resultados preliminares baseados nas produções de futuros 
professores numa tarefa que, suscitando múltiplas resoluções, induziu estratégias 
visuais, tendo assim contribuído também para a promoção de dimensões da criatividade. 
Começa-se por apresentar uma das tarefas utilizadas neste estudo:  

 

 
 

Na figura 1 podem ser observadas algumas das resoluções apresentadas pelos 
estudantes.  

 

 
 

 

 

 

 
Figura 1. Diferentes resoluções do problema 

 

Este problema geométrico pode ser resolvido de muitas formas, como se pode confirmar 
pelas produções dos alunos, das quais se apresenta um exemplo de cada categoria 
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(figura 1). A terceira resolução evidencia a estratégia mais usual, o recurso a fórmulas 
de cálculo de áreas de figuras. As outras três resoluções revelam o recurso a estratégias 
similares, pois apoiam-se em raciocínios decorrentes das propriedades da figura. No 
entanto, a última situação ilustra a aplicação de uma estratégia mais simples e intuitiva, 
decorrente da visualização das relações existentes entre as figuras envolvidas, mas 
utilizando uma solução dinâmica que evita o recurso a fórmulas e a cálculos (Presmeg, 
2014). Este problema, para além de potenciar a utilização de diversas estratégias, 
permite abordar vários conteúdos (e.g. áreas, relações entre figuras, números racionais) 
que poderão ser aprofundados pelo professor.  

 

Considerações finais 

Os resultados mostram que os alunos utilizaram diversas estratégias, incluindo as 
baseadas nas propriedades das figuras. Tarefas deste tipo constituem um recurso 
fundamental que permite perceber o potencial de abordagens visuais mais intuitivas e 
simples, contribuindo para que os alunos ultrapassem determinadas lacunas ao nível do 
conhecimento de alguns conteúdos, assim como estabeleçam diferentes conexões entre 
conteúdos. Valorizamos em particular as estratégias visuais por serem uma abordagem 
alternativa que aumenta a janela de possibilidades no que respeita à resolução de 
problemas, proporcionando resoluções não tradicionais e assim contribuindo para o 
pensamento divergente.  
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